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Apresentação

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá – IFAP, por meio do Plano de Gestão de Logística Sustentável 

(PLS) assume o compromisso de implementar critérios, práticas e ações de sustentabilidade, de racionalização de gastos e consumo 

consciente de materiais e serviços na Instituição.

Ao primar pelos conceitos de sustentabilidade o PLS-IFAP pretende, em médio prazo, atender às necessidades da atual 

geração sem comprometer a capacidade das futuras em prover suas próprias demandas, conseguindo produzir mais e melhor com 

menos recursos e com baixa produção de resíduos.

Assim, o PLS-IFAP busca direcionar as ações e esforços a serem empreendidos no âmbito de seu funcionamento Institucional 

e vem atender ao determinado no art. 16 do Decreto no 7.746, de 5 de junho de 2012 e teve como base para sua elaboração os 

preceitos estabelecidos na Instrução Normativa n° 10 da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação, de 12 de novembro de 

2012.

O presente relatório tem o intuito de apresentar o diagnóstico anual em cumprimento ao estabelecido no Plano de Logística 

Sustentável 2018/2023 do IFAP, referente ao consumo de energia elétrica, água, papel, copos descartáveis, cartuchos de tintas para 

impressoras, combustíveis, telefonia e serviços de vigilância, serviços de manutenção e conservação predial. Os dados apresentados, 

bem como suas respectivas justificativas, foram informados pelas Unidades para um levantamento das ações para a redução de 

desperdícios e para melhorias na gestão dos recursos disponíveis na Instituição.

O diagnóstico será apresentado com dados referentes ao ano de 2018, elencando a quantidade utilizada e os dispêndios 

aferidos, e ainda, a demonstração do consumo por Campi.
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391.000 394.500O Gráfico apresenta o Campus Macapá como maior consumidor de papel A4 com 
420.000 folhas e o segundo em gasto com 13.034,29 reais, respectivamente, 
aumento de 150,75% e 115,13% quando relacionado ao ano anterior, isso aconteceu 
devido a falta desse material em 2017, pois o processo de material de expediente 
não foi concluído gerando um consumo baixo, aumento de atividades de ensino e 
administrativas e do valor, tendo reflexo nos dados apresentados. 

A Reitoria assumiu a primeira posição quanto ao gasto com 15.671,31 
reais e segunda no consumo com 394.500 folhas, apresentou aumento 
de gasto em 7,80% e consumo de 0,90%, relação ao ano anterior, pois 
ocorreu uma transferência de 100 resmas de papel para o Campus de 
Porto Grande, ou seja, 50.000 folhas a mais.

O Campus de Laranjal do Jari apresentou o consumo de 315.000 folhas e 
gasto de 9.159,40 reais, tendo o mês de setembro como índice de consumo 
com 1.506,92 folhas, devido ao volume de impressões necessárias para o 
reconhecimento do curso superior em TGA pelo INEP/MEC, bem como a 
realização da semana nacional de ciência e tecnologia em 2018, isso por ter 
contribuído para a elevação do consumo de papel de 27,79%, no entanto 
conseguiu reduzir de 0,06% em gastos.

O Campus Santana apresentou o consumo de 208.500 folhas e gasto de 6.052,64 reais. Esse acréscimo no 
quantitativo de papel foi provocada por causa do atendimento dos seguintes setores: COORD. Pedagógica, Seresc, 
Deap, Secgab e coordenações de curso. Devido à grande quantidade de impressões de provas, documentos 
institucionais, Documentos de alunos, aumento de 169,03 em consumo e 243,14 em gasto quando comparado a 
2017.

O Campus de Porto Grande consumiu 208.500 folhas e gastou 6.052,64 reais em 2018, isso ocorreu em 
razão do aumento e expansão do campus, que ainda tende a crescer por causa do aumento de número de 
turmas, assim como as atividades de ensino e administrativas que requerem esse tipo de material. Em 
consumo e gasto possuíram um acréscimo de 251,32% em relação a 2017.

O Campus Avançado de Oiapoque apresentou um consumo de 40.000 folhas gasto de 
1.440 reais essa variação no consumo de papel em relação a 2017 se deu em função da 
necessidade de impressão de certificados dos projetos de extensão realizados no Campus, 
já que o sistema on-line ainda não fora implantado. Soma-se ainda o custeio pelo Campus de 
ações de divulgação de atividades de ensino e de extensão (cartazes, panfletos, fichas, entre 
outras). Ressalta-se ainda que a estruturação do Registro escolar do Campus exigiu o 
aumento do consumo em virtude do aumento da demanda, já que as primeiras turmas 
concluíram seus cursos e isso exigiu necessidade de escrituração da vida escolar para que 
esses alunos conseguissem se formar. Possuindo aumento de consumo e gasto de, 

respectivamente, 105,13% e 7,71%.

O Centro de Referência de Pedra Branca possuiu um consumo de 6.00 
folhas e gasto de 966,68 reais, devido a demanda crescente das atividades 
administrativas e de ensino no Centro, sendo a unidade com a menor 
utilização e gasto de material, no entanto, foi a que apresentou maior 

aumento percentual com consumo de 308,33% e 333,33% em gasto.     

O IFAP utilizou 1.536.000 folhas de papel branco A4 e gastou 51,287,85 reais, 
aumento de 62,37% no consumo e 51,32% no valor. Nesse sentido, percebe-se 
que as ações realizadas abaixo pelas unidades do IFAP não foram suficientes 

para reduzir o consumo desse material.

Consumo de Papel A4 – n° de folhas

Gasto em R$

Campus Porto Grande
C.R. Pedra Branca do Amapari
Campus Santana
Campus Macapá
Campus Oiapoque
Campus Laranjal do Jari
Reitoria
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O Gráfico demonstra que não houve processo de compra de Papel 
Reciclado no IFAP em 2018, o que pode ter contribuído com o 
aumento do uso de Papel Branco.
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O Campus de Porto Grande foi a que mais instalou impressoras, sendo 11 
unidades e a que mais gastou com 40.803 reais, aumento de 37,50% na quantidade 
e 46,75% no valor. Devido ao fato do Campus Porto Grande estar ainda em 
expansão, setores novos são criados de acordo com a necessidade administrativa, 
de ensino e extensão. Por isso o aumento no número de equipamentos instalados.

A Reitoria ficou em segundo lugar na instalação de impressoras, sendo 10 
unidades no valor de 18.835 reais, ficando em terceiro lugar em gasto , teve um 
decréscimo tanto na quantidade quanto no valor, respectivamente, 33,33% e 92,87 
% em relação a 2017. A unidade não soube justificar a redução desse item.

O Campus Macapá realizou a instalação de 6 impressoras, entretanto ficou em 
segundo lugar em gasto com 20.565 reais, sendo a unidade que mais teve aumento 
percentual em comparação com o ano anterior, com 200% na quantidade e 
445,87% no valor. Esse o aumento de quantidade de impressoras instaladas deve-
se a real necessidade de atender os setores de ensino e administrativos, assim 
como de valores disponíveis para suas aquisições.

O Centro de Referência de Pedra Branca do Amapari instalou 2 impressoras e teve um gasto de 6.951 
reais, não apresentou aumento e redução nesse item, a necessidade na aquisição dessas impressoras se 
deu em razão da demanda crescente das atividades administrativas e de ensino no Centro.

O Campus Laranjal do Jari instalou 4 impressoras no valor de 5.612 reais, porém apresentou uma redução 
de 60% na quantidade e 85,62% no valor. Essas impressoras foram instaladas devido a criação de novas 
coordenações de curso. Vale ressaltar que o Campus Laranjal do Jari conseguiu adquirir o dobro de 
impressoras que o Centro com um valor inferior, diferença de 1.339 reais.

O Campus Santana também instalou 2 impressoras para atendimento da demanda dos setores SEADINF e 
COGEN, porém o fez em um valor de 4.556 reais, diferença de 2.395 reais em relação ao Centro de referência., 
apresentando uma redução tanto na quantidade quanto no valor, respectivamente, 60% e 93,41%.

O Campus Avançado de Oiapoque não executou a instalação de nenhuma impressora no Campus no ano de 2018.

O IFAP instalou 35 impressoras no valor de 97.321,68 reais em 2018, conseguindo reduzir 20,45% na quantidade e 76,30% no valor quando comparado com o ano 
de 2017, percebe-se que as ações adotadas nas unidades estão surtindo efeitos positivos nesse item.
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Consumo de garrafão de 20 litros
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Campus Laranjal do Jari
Reitoria

N° de garrafões de água

Gasto em R$

A Reitoria foi a unidade que mais consumiu água com 729 garrafões de 20 litros, 
devido aumento do número de servidores e cursos In company, no entanto, ficou 
em terceiro lugar em gasto com 2.943 reais, possuindo um acréscimo de 7,36% no 
consumo e 6,22% em gasto.

O Campus Laranjal do Jari ficou em segundo lugar em consumo com 693 
garrafões de 20 litros, aumento de 17,86% quando comprado a 2017, e em primeiro 
em gasto de 7.053 reais, devido ao aumento no preço do garrafão de 20 litros que 
era de 9,75 reais no primeiro semestre e passou para 11,74 reais no segundo 
semestre, apresentando acréscimo de 23,03%.

O Campus Porto Grande ficou em terceiro lugar com consumo de 502 garrafões de 20 litros e gasto de 
3.509 reais, tendo o maior aumento percentual de consumo e gasto entre todas as unidades nesse item, 
com 684,38%, isso ocorreu pelo fato do Campus Porto Grande estar ainda em expansão, setores novos 
são criados de acordo com a necessidade administrativa, de ensino e extensão. Naturalmente em sinergia 
com isso, o número de servidores e colaboradores também aumentaram, elevando o consumo de água.

O Campus Santana apresentou o quantitativo de consumo de 390 de garrafões de 20 litros e gasto de 1.580 
reais, aumento consumo de 364,29% e gasto de 293,38 % quando comprado ano de anterior. Esse 
quantitativo de garrafões de água mineral se dá ao atendimento de 07 (sete) bebedouros distribuídos nos 
seguintes setores: SERESC; SALA DOS PROFESSORES; COORD. PEDAGÓGICA; COORD. DE CURSOS, 
DEAP; SEADINF E SAE. Os setores destacados em vermelho realizam atendimento ao público. Em meses 
mais quentes o consumo tende a aumentar. Em meses mais frios (inverno) e em meses de férias o consumo 
tende a diminuir.

O Campus Macapá consumiu 470 garrafões de 20 litros e gastou 1.904 reais, sendo uma entre as duas 
unidades que reduziram o consumo e gasto , respectivamente, 27,69% e 34,54%, No entanto, essa 
redução de consumo de água não pode ser explicado pelo Campus, visto que, têm-se mesma 
quantidade de bebedouros em funcionamento e contrato de fornecimento de água mineral. Como os 
pedidos são realizados pelos setores, a unidade não têm como afirmar o motivo da redução, a unidade 
acredita os servidores estão consumindo menos, mas não tem base sólida para afirmar.

O Campus Avançado de Oiapoque demonstra o consumo de 69 garrafões de 20 litros e gasto de 897 reais, pois no 
ano de 2017 apesar da necessidade não houve fornecimento de água devido à impossibilidade de contratação. Em 
2018, com a regularização do processo de contratação foi possível aquisição de água para consumo interno. A variação 
em 2018 ocorre devido ao consumo em cada mês, por exemplo, em julho e dezembro o consumo foi menor devido à 
quantidade menor de pessoas frequentando o Campus, número de eventos realizados e temperatura (meses de agosto, 
setembro e outubro).

O Centro de Referência de Pedra Branca da Amapari apresentou 
um consumo de 1 garrafão de 20 litros e gastou apenas 7 reais, teve 
uma redução de consumo e gasto de 83,33%. Porém, a unidade 
relatou que os dados desse item não foram contabilizados em 2018.

O IFAP utilizou 2.854 garrafões de água de 20 litros no valor de 17.891,90 
reais, aumento na quantidade de 37,81% e no valor de 45,44% em relação 
a 2017.

.
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Campus Macapá foi a unidade que mais consumiu energia elétrica com 1.091,120 
Kw/h com gasto de 670.015,79 , respectivamente, aumento de 4,08% e 28,65% em 
relação a 2017, essa elevação no consumo foi causada pelo aumento das atividades 
e principalmente pelo valor da tarifa que sofreu reajuste. Ressalta-se que a Reitoria 
encontra-se no prédio do Campus Macapá, o que contribui para a diferença de 764,99 
do segundo colocado (Campus Santana). 

Campus Santana ficou em segundo no ranking de consumo de energia elétrica com 326,130 Kw/h e 
o terceiro em gasto com 236.021,47 reais, aumento de 151,70% em consumo e de 333,19% em 
gasto. Esse aumento deve-se aos novos espaços que entraram em funcionamento no IFAP Campus 
Santana que no ano de 2017 ainda não estavam prontos, entrada de novas turmas de discentes e 
um aumento da tarifação de energia elétrica repassado pela CEA (Companhia de Eletricidade do 
Amapá). 
Campus Santana ainda conseguiu reduzir uma posição devido à utilização de uma estratégia 
adotada no mês de julho de 2018, por meio da equipe do Departamento de Administração e 
Planejamento que realizou uma reunião com a equipe da CEA e elaboraram um estudo dos horários 
onde acontecia as demandas “ponta” de utilização da carga, com isso foi solicitado a alteração da 
bandeira tarifária nesses horários, o que contribui com a economia de mais de R$ 5 mil na fatura. 

Campus Laranjal do Jari ficou em terceiro lugar em consumo de energia com 297.780 Kw/h e em quarto em 
gasto com 266.514 Kw, respectivamente, aumento de 1,47% e 24,66% quando comparando com o ano 
anterior, esse aumento deu em função da utilização de novos espaços, após reforma e manutenção predial 
ocorrido no Campus no ano de 2018.

Campus de Porto Grande ficou em quarto lugar no ranking de consumo com 294,210 Kw/h, contudo em segundo com gasto de 
energia elétrica com 403.662,92 reais, respectivamente, aumento de 27,51 % e 161,15% em relação ao ano de 2017. A elevação 
no consumo deve-se à expansão do Campus Porto Grande, com a criação de novos setores por conta da necessidade 
administrativa, de ensino e extensão. Consequentemente, o consumo de energia elétrica tende a aumentar. Em 2017 o Campus 
não dispunha de todos os laboratórios em funcionamento, o que aconteceu apenas em 2018, assim como a área da Fazenda 
Escola.

Campus Avançado de Oiapoque consumiu 94.792 Kw/h e gastou 266.514 mil reais, acréscimo de 112,49% no consumo e 232,34% em recurso. Esse aumento 
no consumo e consequentemente dos valores se deu a partir da ativação de iluminação com lâmpadas de sódio na parte externa do Campus, bem como pela 
gradual utilização de salas novas (Registro escolar, bibliioteca, Laboratório de informática, etc.). Foram adotadas inúmeras ações que culminaram em redução 
nos últimos meses (novembro e dezembro de 2018): substituição por lâmpadas e refletores de LED. 

O Centro de Referência de Pedra Branca do Amapari foi a unidade que menos consumiu energia com 300 
Kw/h e gastou 1.026 reais. No entanto, teve um acréscimo de 100% no consumo e 628,60% no gasto em 
relação ao ano anterior. Isso se deu, pois em 2017 o Centro não possuía contador instalado pela prefeitura, se 
pagava apenas uma taxa/tarifa mensal. A partir de outubro de 2018, com a mudança e instalação do contador 
pela CEA, o valor mensal começou a ser cobrado pela demanda consumida.

O IFAP consumiu 2.104.632 Kw/h no valor de 1.763.176,39 reais, 

aumento de 20,47% no consumo e 77,48% no valor. Ressalta-se 

que nenhuma unidade conseguiu reduzir o consumo de energia 

elétrica.

.
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Reitoria como maior consumidora com 59 tôner em 2018, aumento de 78,79% quando 
comparado com o ano anterior, entretanto conseguiu reduzir o gasto em 2,54%, devido 
à utilização do tipo de licitação menor valor. 

Campus Macapá ficou em terceira lugar no consumo de toner com 36 unidades, porém foi a que mais 
gastou recurso financeiro com 19.584 reais, aumento de 11,29%, isso deve-se ao aumento natural de 
produtos de ano para outro.

Campus de Laranjal utilizou um quantitativo maior com 51 toner e um gasto de 
12.523,42 reais, aumento de 13,33% na quantidade e 11,32% no valor. Porém, nota-se 
que apresentou menor valor quando se comparado com o Campus Macapá, isso pode 
ter ocorrido devido à diferença entre os tipos de impressoras utilizadas e 
consequentemente diferença nos valores dos toners. 

Campus de Porto Grande utilizou 22 toners e gasto 4.735 reais, porém foi a unidade que teve o maior aumento 
percentual, respectivamente, 2.100% e 639,90%. Isso ocorreu pelo fato do Campus Porto Grande estar ainda em 
expansão, setores novos são criados de acordo com a necessidade administrativa, de ensino e extensão. Por isso o 
aumento no número de equipamentos (impressoras) instalados e consequentemente o número de Toners utilizados 
também.

Campus Santana utilizou 20 toners e teve um gasto de 15.401 reais, aumento de 300% no consumo e 
381,35% no gasto quando comprado com o ano de 2017. Esse O acréscimo no quantitativo de tornes 
justifica-se pela demanda de muitas impressões (provas, documentos institucionais e de alunos, 
documentos relacionados aos setores Licitação, Financeiro e Logística, além dos seguintes setores: 
COORD. PEDAGÓGICA, DEAP, SERESC, COORD. ENSINO, SECGAB, DEPEX. No entanto, é 
perceptível que o quantitativo utilizado teve uma diferença de apenas duas unidades de toner em 
relação ao Campus de Porto Grande, porém o valor foi mais alto.

Campus Avançado de Oiapoque utilizou 5 toners e gasto de 1.890 reais, apresentando uma redução de 
16,67% no consumo e 16,88% quando comprado com o ano anterior. Essa redução se deu em virtude da 
redução do quantitativo de impressoras operando e da organização dos setores quanto ao uso das impressoras.

Centro de Referência de Pedra Branca do Amapari foi a unidade que menos consumiu ou gastou toner, 
utilizando 3 toners e com gasto de 929 reais. Esse aumento se deu em razão da demanda crescente das 
atividades administrativas e de ensino no Centro. Ressalta-se que essa unidade não utilizou e nem apresentou 
gasto no ano de 2017. 

IFAP utilizou 196 toners e gastou 72.043,60 reais, aumento de 54,33% na 
quantidade e 37, 53% no valor. Percebe-se que apesar da redução no 
quantitativo de impressoras instaladas nas unidades, o índice de consumo de 
toner aumentou nas duas variáveis, podendo ser relacionado com o também 
aumento da utilização de papel branco A4, sendo as ações que as unidades 
estão utilizando para reduzir esses números não estão sendo suficientes para a 
economia de recursos financeiros da Instituição e nem para a conscientização 
ambiental de que esses materiais causam ao meio ambiente.
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Reitoria assumiu o primeiro lugar no uso de copos descartáveis com 50.900 

unidades respectivamente com o maior gasto no valor de 1.267 reais, aumento de 

26,30% quando comparado com 2017, isso ocorreu devido ao aumento de 

servidores e cursos in company.

Em segundo lugar ficou com o Campus Macapá com um consumo de 40.300 

unidades com gasto de 721 reais, aumento de 54,41% em quantidade e 11%do 

valor quando comparado com o ano anterior. O aumento do consumo de copos de 

180 ml foi devido a falta de consumo copos de 200 ml e o aumento de consumo 

consequentemente causa aumento no valor gasto.

Campus de Santana utilizou 4.000 copos descartáveis e gasto de 72 reais, apresentando uma 

redução de 21,57% consumo e 43,62% em gasto em relação ao ano de 2017. Durante ao ano 

apresentou alguns meses com aumento acima dos demais, como o mês de agosto com 1.200 

unidades de copos, esse acréscimo ocorreu devido ao atendimento aos setores do Campus.

 

Centro de Referência de Pedra Branca do Amapari não apresentou justificativa 

sobre o consumo desse material.

Campus Avançado de Oiapoque e o Campus Laranjal do Jari atenderam 100% 

da meta prevista no Plano de Logística Sustentável 2018-2023, eliminando 

completamente o uso desse material.

IFAP utilizou 95.200 copos descartáveis com 2.060,38 reais, aumento de 2,92% na quantidade, no entanto, apresentou redução de 8,75 % 

no valor. Espera-se que no ano de 2019 esse número reduza em todas as unidades que receberam as canecas que a Instituição 

disponibilizou para os servidores.

Consumo em quantidade

Gasto em R$
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Copos Descartáveis – 200 ml
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Consumo em quantidade

Gasto em R$

Reitoria apresentou o maior consumo com o uso de 21.900 com gasto de 

521 reais. No entanto, teve um decréscimo no percentual na quantidade e no 

consumo de 6,41% quando comparado com o ano anterior, isso ocorreu 

devido à preferência pelos copos descartáveis de 200 ml.

Campus Porto Grande foi o segundo que mais consumiu com 2.000 copos e 
teve um gasto de 40 reais, aumentando no consumo e no gasto, 
respectivamente, 66,67% e 39,36% em relação a 2017, pelo fato do campus ter 
atingido o número de turmas conforme o planejado na fase de expansão, o 
número de eventos e atividades com público também trouxe uma elevação no 
consumo desse material. Vale ressaltar que neste campus, nunca foi 
disponibilizado este material para uso no dia a dia, nem para servidores nem 
para alunos. Todos possuem canecas e copos de uso pessoal.

Centro de Referência de Pedra Branca do Amapari utilizou 700 copos com 18 reais, porém foi 

a unidade que apresentou maior aumento percentual com 250% na quantidade e 276,68% no 

valor. Esse aumento se deu em razão da demanda crescente das atividades administrativas e de 

ensino no Centro, assim como eventos abertos ao público como feiras, Mostras culturais e 

formaturas.

Campus Avançado de Oiapoque e o Laranjal do Jari não apresentaram consumo desse material em 2018.

Campus Santana e Macapá não adquiriram copos descartáveis de 200 ml, apenas de 180 ml. 

Porém, vale ressaltar que mesmo sem a aquisição desse material, o Campus Santana 

conseguiu a redução no percentual nos copos de 180 ml.

IFAP utilizou 24.600 copos descartáveis no valor de 578,95 reais, apresentando uma redução de 64,24% na quantidade e 70,72% 

no valor, o que pode ter contribuído para o aumento no índice quantitativo de copos descartáveis de 200 ml em 2018.
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Telefonia Fixa

2017 2018

14266,5

12321,17

Campus Macapá

Gasto em R$

Em analise ao gráfico observa-se uma redução no valor gasto 
com este serviço, que foi em consequência da mudança de 
contrato, no qual foi possível contratar o serviço por um valor 
menor.

Salienta-se que o único Campus que possui a prestação 
desse serviço é o Macapá, os demais não possui telefonia 
fixa.
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Durante o ano de 2018 nos meses de junho, julho não houve cobrança 
do consumo em telefonia móvel e em agosto houve um abatimento no 
valor R$ R$ 1.402,22 em razão de ter sido detectada cobrança indevida 
da empresa prestadora de serviço, o que ensejou procedimento 
administrativo de apuração e penalidade. Neste sentido, após a 
confirmação, houve reconhecimento de crédito em favor do IFAP no 
valor total de R$ 6.103,93.

No Campus Santana houve o acréscimo de uma linha telefônica, o que 
ensejou em um aumento de 2.447,18, representando mais de 170% de 
aumento. 

Salienta-se que o contrato de telefonia móvel, bem como a contabilização e 
pagamentos são administrados pela Reitoria, no entanto, neste relatório os valores 
foram segregados por unidade para identificação de consumo individualizado.

Vale destacar que no Campus Avançado Oiapoque e no Centro de Referência de 
Pedra Branca do Amapari não há consumo com telefonia móvel.
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Pagamentos efetuados (R$)
O IFAP está em expansão e consequentemente os serviços de apoio, conservação 
e manutenção tendem a também expandir-se. Como exemplo do Campus Macapá, 
que com a entrega dos prédios de Laboratórios houve a necessidade de contratar 
mais terceirizados para limpeza e conservação destas novas áreas. Dessa forma, 
justifica-se o aumento de valores despendidos nos serviços referente ao ano de 
2018, o que ensejou em um aumento de aproximadamente 48% em relação ao ano 
anterior.
 

Outro destaque foi no Campus Avançado Oiapoque, que a atuação da 
Empresa de limpeza e conservação se deu a partir do meio do ano de 2017. 
Logo, em 2018 houve um aumento de 71% em relação ao ano anterior por 

razões de proporcionalidade.

Com relação ao Campus Porto Grande, não constam informações de valores neste 
relatório porque o contrato era gerenciado pela Reitoria, passando para a Gestão do 

referido Campus apenas em abril de 2018.

No Campus Santana, houve um aumento na ordem de 16% em relação ao ano de 2017. A Unidade esclareceu que no mês de 
janeiro foi pago parte pelo Campus Santana e parte pela reitoria, como restos a pagar. Motivo pelo qual o valor abaixo do 
normal (34.026,85). Nos 2 (dois) meses seguintes, pagou-se o valor normal até que, em março (quase no fim do mês) finalizou 
o contrato. Já em abril, pagou-se o mês cheio mais os dias restantes do mês anterior. A partir de maio, o valor fica constante 
em seu novo valor padrão contratual.

Nesse mesmo percentual de aumento (16%) o contrato do Campus Laranjal do Jari sofreu 
mudanças em razão da troca da empresa prestadora de serviço em maio de 2017, em que o 
valor do contrato foi alterado para valor a maior.

Importante destacar que por se tratar de contrato de mão de obra, são necessários 
reajustes anuais, uma vez que há atualizações salariais em razão de data-base, bem 
como, aumento dos preços de materiais de limpeza e conservação, ensejando em 
repactuação contratual.

    

Além disso, é salutar informar que a Reitoria não possui contrato dessa 
modalidade de serviço porque está em funcionamento dentro do prédio do 
Campus Macapá, e desta forma o gerenciamento e dispêndio para esses 
serviços são realizados pelo referido Campus.
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Pagamentos efetuados (R$)

Em análise aos gastos com serviços de manutenção predial podemos 
destacar o aumento significativo de dispêndio pelo Campus Macapá, 
que em 2017 alguns meses sem contrato de manutenção predial o 
que causou baixa utilização deste serviço, importando em um 
desembolso no total de R$ 243,823,00. No entanto, em 2018 a 
prestação dos serviços foi de janeiro a dezembro e o valor gasto foi 
executado em serviços realmente necessários ao bom funcionamento 
do Campus, ocasionando em um aumento de 118% em relação ao 
ano de 2017.

 

Da mesma forma, no Campus Laranjal do Jari houve o aumento da utilização do serviço de 
manutenção predial, porque o contrato foi firmado no final do exercício 2017. O Campus estava sem 
contrato para este serviço por um longo período, ocasionando muitos reparos a serem realizados, e que 
resultou em um aumento de R$ 122.223,40, aproximadamente 260% a mais ao que foi pago no ano de 
2017.

Cumpri informar que nos Campus Porto Grande, Pedra Branca, Santana e Oiapoque não existia contrato para prestação 
de serviços de manutenção predial. Além disso, a Reitoria também não possui contrato dessa modalidade de serviço 
porque está em funcionamento no prédio do Campus Macapá.
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Os gráficos acima demonstram o consumo com gasolina em 2018 não foi 
tão exorbitante em relação ao ano anterior, entretanto alguns Campi 
merecem destaques, exemplo o Campus Macapá, que conseguiu diminuir 
o consumo em 26% e em valor 18%.

 

Já no Campus Santana houve aumento de consumo e valores, 
na ordem de 25% no consumo e 43% em valor, isso se deve ao 
aumento de demandas do Campus e necessidade de 
manutenção do veiculo.

Na Reitoria observa-se uma redução no quantitativo de litros consumidos em 6%, no entanto o valor 
desembolsado aumentou em 5% em comparação ao ano de 2018 e o anterior 2017.

É importante mencionar que os Campi Pedra Branca, Oiapoque e Laranjal do 
Jari não utilizam dessa tipo de combustível.
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Os gráficos acima demonstram o consumo com gasolina em 2018 não 
foi tão exorbitante em relação ao ano anterior, entretanto alguns Campi 
merecem destaques, exemplo o Campus Macapá, que conseguiu 
diminuir o consumo em 26% e em valor 18%.

 

Em contrapartida, as unidades de Porto Grande e Reitoria tiveram um 
aumento semelhante tanto na quantidade consumida quanto aos 
desembolsos, em que Porto Grande majorou 18% em consumo e 26% nos 
gastos e a Reitoria 15% e 28% respectivamente. Isso ocorreu porque em 
Porto Grande houve a aquisição de mais um veículo, tendo a unidade dois 
veículos, aumentando assim o consumo de diesel.

A Reitoria justificou que como foi notório, houve mudança na gestão da Petrobras ao 
acompanhar os preços internacionais da gasolina, do diesel e do gás de cozinha. Toda vez que 
o preço destes produtos sobem internacionalmente, sobe aqui no Brasil também, e como o 
preço do barril do petróleo subiu neste período lá fora, a Petrobras acabou aumentando e 
repassando os preços, aumentando muito os preços aqui no Brasil, também neste período, o 
que foi o principal motivo da greve dos caminhoneiros em 2018 que afetou diretamente o 
abastecimento de combustíveis, entre outros produtos e serviços.

Na Unidade do Campus Macapá houve um aumento significativo de solicitações do micro-ônibus para atender os 
demais Campus do Ifap e Reitoria, o que causou aumento no consumo deste item. O aumento no valor deve-se 
também ao aumento do combustível, que majorou em 17% os valores pagos em relação ao ano de 2017.

Já na unidade de Oiapoque houve um aumento gradual nas rotinas e deslocamentos de gestores e outros 
servidores do Campus à Macapá. Devido ainda ao aumento na execução de projetos/propostas de 
extensão fora do Campus (comunidades próximas) foi necessário aumentar o uso de combustível, o que 
ensejou na majoração de consumo no percentual de 86% na quantidade e 113% nos valores pagos.

Vale frisar que no Centro de Referência Pedra Branca do Amapari não 
houve consumo desse material.
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Em todas as unidades não houve mudança no quantitativo de pessoal nos 

contratos, exceto em Porto Grande, pois o contrato não era gerenciado por essa 

Unidade. E desta forma, ele somente aparece no gráfico no ano de 2018, quando 

teve dispêndio nessa modalidade de serviço. Outrossim, cumpri esclarecer que o 

referido contrato atende também a Unidade de Pedra Branca, somando 18 

prestadores de serviços para as duas unidades.

No Campus Santana houve um aumento de R$ 515.814,32, o que 

representa 169% em relação ao ano de 2017. A Unidade informou que R$ 

74.315,61 foi o valor padrão do contrato com a empresa NOVASEG. E ainda 

que nos meses de Setembro e Outubro de 2018 foram aplicadas as duas 

primeiras parcelas de uma multa aplicada à empresa. Além disso, a terceira 

parcela só será efetuado no ano de 2019 pois a empresa só entregou em 

Janeiro a NF com as documentações restantes. Em Dezembro o valor de 

78.517,08 é referente ao novo contrato com a empresa ELITE.

Na Unidade de Macapá houve aumento de 13%, importando R$ 128.621,39 a mais que em 2017. E 

esse aumento se justifica pelo ajuste do valor de contrato em razão de troca de empresa de vigilância, 

e ainda aumento dos materiais que compõem o processo.

Outrossim, no Campus Avançado Oiapoque teve um aumento de 28% em relação a 2017. A Unidade 

esclareceu que em junho de 2017 começou a funcionar com o mínimo possível, inclusive no tocante a 

equipamentos. Na medida que ocuparam os espaços do Campus foi necessário a estruturação das 

salas e uso de materiais como projetores, som, microfones, entre outros, o que demandou o aumento 

no número de colaboradores visando melhor guarda do patrimônio do IFAP. Houve gradativo aumento 

no número de postos, bem como a incidência de reajustes quando a contratação de nova Empresa. 

A Reitoria não aparece no gráfico porque não possui 

contrato com serviços de vigilância, uma vez que 

esta desenvolve suas atividades dentro do prédio do 

Campus Macapá.

O Campus Laranjal do Jari apresentou um moderado 

aumento de 15% no desembolso com essa modalidade 

de serviço. A Unidade informou que em março de 2018 

foram duas notas pagas porque houve mudança de 

Empresa. Diante disto, houve alteração do valor contrato 

para o Campus.

Pagamentos Efetuados em R$
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Práticas de Sustentabilidade e de Racionalização do uso 
de Materiais e Serviços
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